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O governo aprovou nesta 
quinta-feira a distribuição de R$ 
21,9 bilhões em dividendos ex-
traordinários da Petrobras e sina-
lizou ainda com a possibilidade de 
nova distribuição de valor equi-
valente ao longo do ano, de acor-
do com as condições financeiras 
da companhia. A decisão encerra 
crise iniciada no início de março 
que respingou no presidente da es-
tatal, Jean Paul Prates, quando o 
próprio governo rejeitou proposta 
semelhante da direção da Petro-
bras. Com os dividendos adicio-
nais, a Petrobras já aprovou R$ 94 
bilhões em dividendos sobre o lu-
cro de 2023.

O valor aprovado nesta quinta 
corresponde a 50% do lucro exce-
dente de 43,9 bilhões que a empre-
sa registrou no ano anterior. Após 
semanas de idas e vindas, com for-
tes impactos sobre as ações da es-
tatal, a União não só recuou como 
recomendou à direção da empresa 
que avalie a distribuição dos 50% 
restantes. A distribuição dos divi-
dendos remanescentes foi autori-
zada pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) na semana pas-
sada. Ao mesmo tempo, o conse-
lho de administração da Petrobras 
reavaliou sua posição, se posicio-
nando de forma favorável ao pa-
gamento dos recursos.

A proposta foi levada à assem-
bleia de acionistas desta quinta 
pelo procurador da Fazenda Na-
cional, Ivo Timbó, causando incô-
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MAURO PIMENTEL/AFP/JC

Acionistas 
elegem novo 
Conselho

Os acionistas da Petro-
bras elegeram o advogado 
Marcelo Gasparino e o em-
presário José João Abdalla 
como membros do Conselho 
de Administração da estatal 
na eleição por voto múltiplo.

Gasparino obteve 7,14 
bilhões de votos, sendo o 
mais votado do pleito. Já Ab-
dalla obteve 7,1 bilhões de 
votos. Na eleição por voto 
múltiplo, o número de votos 
é multiplicado pelo número 
de vagas disponíveis e há li-
vre alocação nos candidatos 
para essa disputa, com os 
nomes enviados pelo merca-
do disputando com aqueles 
indicados pela União.

Matematicamente, para 
se eleger conselheiro por 
voto múltiplo, é necessário 
obter 5,16 bilhões de votos, 
segundo a mesa diretora da 
AGO. Com isso, os minoritá-
rios garantiram quatro va-
gas entre as 11 do colegiado. 
Uma quinta cadeira é da re-
presentante dos funcioná-
rios, Rosângela Buzzanelli, e 
as outras seis vagas deverão 
se preenchidas por indica-
dos da União.

Tanto Gasparino como 
Abdalla terão de se abster 
em casos que envolvam 
conflitos de interesse, em 
especial votações relaciona-
das a negócios de geração de 
energia limpa, devido a sua 
participação em outras em-
presas voltadas a essa ativi-
dade, caso da Eletrobras.

modo em acionistas privados que 
já haviam declarado votos contra 
a proposta da Petrobras. “A União 
vota pela alteração da original pro-
posta da administração da Petro-
bras quanto à destinação do resul-
tado de 2023, ajustando-a para a 
distribuição de 50% do lucro líqui-
do remanescente”, afirmou Timbó. 
O voto majoritário da União é sufi-

ciente para aprovar a matéria.
A proposta da União, com-

pletou o representante da União, 
recomenda “avaliar ao longo do 
corrente ano a viabilidade de dis-
tribuição, a título de dividendos 
extraordinários dos 50% rema-
nescentes ora destinados a reserva 
de capital”.

Os dividendos aprovados nes-

ta quinta serão pagos em duas par-
celas, em conjunto com valores 
remanescentes de dividendos or-
dinários, nos dias 20 de maio e 20 
de junho. A assembleia desta quin-
ta aprovou ainda, com 81,08% dos 
votos, a prestação de conta dos ad-
ministradores, o relatório da ad-
ministração e as demonstrações 
financeiras de 2024.
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